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Trabalhadores cobram 
providências da Sabesp

Os trabalhadores da Sabesp esta-
rão reunidos no próximo dia 31, às 
18 horas, na sede da instituição e na 
subsede de Registro, para a categoria 
deliberar sobre a autorização de o  
Sindicato dos Urbanitários de Santos 
e Região (Sintius) ingressar com ação 
judicial para representar os compa-
nheiros que tiveram a jornada de tra-
balho alterada para terça a sábado.

Até o dia da assembleia, a Dire-
toria do Sindicato estará aguardando 
um posicionamento oficial dos re-
presentantes das Unidades de Negó-
cio da Baixada Santista e do Vale do 
Ribeira. 

Start Engenharia:
nova Convenção 

Coletiva é aprovada 
pela categoria   

P. 5

Após Sintius negociar 
com a Cetesb, a estatal 

retoma neste ano 
a distribuição do PPR 

P. 5

Rogério Marques

Em setembro, o Sindicato fez reuniões setoriais em diversas unidades da SabespP. 4

Ao longo do mês de setembro, fo-
ram realizadas diversas reuniões seto-
riais com os trabalhadores da Sabesp na 
Baixada Santista para ouvir as reivindi-
cações da categoria e atender os pleitos.

Uma das cobranças foi a explicação 
do andamento da ação judicial a respei-
to  do recebimento de horas extras para 
os funcionários que trabalham em regi-
me de turno. Por esse motivo, duas reu-
niões foram realizadas para esclarecer a 
situação desse processo. 

Ainda neste mês, os trabalhadores 
da Sabesp aprovaram a proposta para a 
escala de plantão aos fins de semana.

Funcionários do plantão da CPFL
terão reajuste salarial de 9,36%

Após pedido do Sintius, empresa melhorou a proposta, que foi aceita pela categoria

Advogados tiram 
dúvidas sobre a ação 

judicial da cesta
básica do grupo G-Zero 

P. 3

Reunião esclarece
andamento de processo

sobre horas extras a 
trabalhadores de turno

P. 4
Thabata Guerreiro

Os trabalhadores que fazem plan-
tão na CPFL Piratininga em escala de 
seis dias de trabalho por três de folga 
(6x3) estiveram reunidos em assem-
bleia, na noite do dia 3 de outubro, na 
sede do Sindicato, e aprovaram a majo-

ração da jornada de trabalho, com au-
mento de 40 minutos diários, passando 
de 7h20 de expediente para 8 horas, e 
um acréscimo nos salários de 9,36% 
para compensar esse aumento de jor-
nada.

Sintius chama a atenção para
questões de segurança na CPFL

P. 6

P. 6
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Irresponsabilidade política
gerou o caos social do Brasil

Fotos: Thabata Guerreiro

Mauro de Freitas Mazzitelli, 
secretário de Assuntos Jurídicos

Palavra do presidente Palavra do diretor

Carlos Alberto de Oliveira Cardoso, 
o Platini, é presidente do Sintius

Momento atual exige
mobilização da categoria

Trabalho há 25 anos na Sabesp, 
onde fui cipeiro, representante sin-
dical e estou na Diretoria do Sintius 
desde 2011, quando comecei como 
diretor de base. Neste mandato, as-
sumi a Secretaria de Saneamento e 
Meio Ambiente. 

Em agosto do ano passado, fui 
convidado para assumir a pasta de As-
suntos Jurídicos, o que representou um 
dos maiores desafios na minha vida, 
justamente em um período bastante 
difícil, devido ao aprofundamento da 
crise política e econômica do País.

A concretização do golpe sofrido 
pela presidente Dilma Rousseff (PT), 
no ano passado, levou o Brasil a uma 
das piores recessões de sua história.

Diferentemente do que os defenso-
res do golpe pregavam, a retirada de 
Dilma do poder não cessou a crise 
política, nem trouxe melhorias para 
o cenário econômico.

O resultado desse contexto foi a 
cobrança da conta por parte dos fi-
nanciadores desse golpe: um ataque 
sem precedentes à Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT) e à Consti-
tuição Federal de 1988.

O objetivo foi acabar com os direi-
tos sociais e trabalhistas fundamentais 
conquistados ao longo do século pas-
sado, depois de muitas lutas dos traba-
lhadores. O golpe gerou um retrocesso 
nunca antes visto no País.

Esse cenário deixou o País à bei-
ra de um caos social, colocando a 
classe trabalhadora em uma posição 
de defesa para tentar preservar di-
reitos duramente conquistados pelas 
últimas gerações. 

A reforma do sistema político é 
necessária para lavar essa sujeira es-
cancarada pela crise política. Toda 
essa situação coloca um grande de-
safio à classe trabalhadora. Apenas 
com muita luta, coragem e união dos 
trabalhadores será possível entrentar 
esse desmonte.

A Secretaria de Assuntos Jurídi-
cos está aberta a toda a categoria para 
esclarecimentos ou proposituras de 
ações de âmbito coletivo ou individual.

A Diretoria está percorrendo a 
base para preparar e conscientizar 
os trabalhadores sobre os malefícios 
que podem ser causados a partir do 
dia 11 de novembro, quando en-
tra em vigor a Reforma Trabalhista 
(Lei Federal 13.467). Esse alerta é 
necessário, porque provocará uma 
mudança na estrutura e na forma de 
atuação dos sindicatos.

A rede de proteção aos trabalha-
dores brasileiros foi duramente afe-
tada. A relação Capital x Trabalho, 
por meio de uma única canetada, 
ficou mais desequilibrada. As políti-
cas neoliberais, que ganharam força 
no início dos anos 1990, apronfun-
daram-se agora, resultando nessa 
reforma que trará inúmeros preju-

ízos para as famílias brasileiras. Por 
esse motivo, precisamos estar unidos 
para encarar esse divisor de águas.

A participação dos trabalhado-
res é fundamental para assegurar be-
nefícios e direitos. Precisamos dessa 
mobilização para criar trincheiras de 
resistência e, posteriormente, con-
tra-atacar para reverter esse jogo a 
fim de garantir qualidade de vida ao 
trabalhador e o direito de se aposen-
tar dignamente.

O pensamento neoliberal de que 
o homem precisa se adaptar às novas 
tecnologias está cada vez mais difun-
dido pelas empresas. Na minha visão, 
precisamos combater essa lógica. Afi-
nal, quem é mais importante? O ho-
mem ou a máquina? Defendo uma 
revolução, pois o homem deve estar 
acima de qualquer pensamento. Caso 
contrário, estaremos perdidos.

Ao contrário do que muitos pre-
gam por aí, quem financia as ações e os 
projetos é o próprio trabalhador. Por 
esse motivo, estar associado ao Sintius 
fortalece a luta. É no sindicato onde os 
trabalhadores recebem as informações 
corretas e o local certo para direcionar 
suas reivindicações e dúvidas. 

Temos de pregar a unidade, 
pela maior conscientização e maior 
participação da categoria. Afinal, os 
empregados são os atores principais 
dessa batalha que se avizinha. 
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Advogados esclarecem situação 
da ação judicial sobre cesta básica

G-Zero da Sabesp

A Diretoria do Sindicato dos Ur-
banitários de Santos e Região (Sin-
tius) promoveu, na manhã do dia 27 
de setembro, uma reunião, no auditó-
rio da sede da entidade, para esclare-
cer o andamento da ação que tramita 
no Tribunal Regional do Trabalho da 
2ª Região (TRT-2) sobre o retorno do 
pagamento da cesta básica aos apo-
sentados e pensionistas complemen-
tados (G-Zero) da Sabesp.

Os advogados do escritório Fa-
biano Advocacia, Sérgio Fabiano e 
Fabrício Toro, tiraram dúvidas dos 
presentes sobre o andamento desse 
processo, cuja decisão no TRT-2 está 
sendo questionada pela empresa.

Os magistrados de segunda ins-
tância entendem que a estatal deve 
voltar a fornecer o dinheiro da cesta 
básica e ressarcir os aposentados e 
pensionistas que tiveram o benefício 
pago até 1999 com os valores retroa-

Festa dos aniversariantes do mês será no 
dia 31, em Santos, e dia 30, em Registro

tivos nos últimos cinco anos.
A ação transitou em julgado, ou 

seja, não cabia mais recursos para a 
Sabesp, conforme noticiado ante-
riormente. No entanto, os advogados 
da empresa pediram que o acórdão 
fosse considerado nulo por um erro 

Thabata Guerreiro

A Diretoria do Sintius promove a 
festa dos aposentados e pensionistas 
aniversariantes de outubro no próxi-
mo dia 31, a partir das 9h30, na sede 
do Sintius, em Santos. O evento será 

realizado na última terça-feira de 
outubro, na sede do Sindicato. Neste 
mês, haverá a celebração  dos aniversa-
riantes dos meses de setembro e outu-
bro na subsede de Registro, no dia 30. 

Aposentados e pensionistas

de cartório.
A estatal apontou que a decisão 

teria sido publicada supostamente 
em nome de um advogado dela que 
não teria poderes para atuar no âm-
bito do TRT-2 para representá-la. 

Após análise do pedido, o TRT-

2 acatou a solicitação da Sabesp e, 
diante desse erro administrativo, rea-
briu o prazo para recurso da decisão 
de segunda instância. No dia 27 de 
setembro, os advogados da empresa 
apresentaram recurso de revista para 
o desembargador.

Se o pedido for aceito, o Sintius 
terá um prazo para se manifestar. Caso 
contrário, a Sabesp poderá contestar a 
decisão no Tribunal Superior do Tra-
balho (TST). Portanto, ainda não há 
uma decisão final a respeito do paga-
mento da cesta básica para o G-Zero.

Todavia, os advogados estão 
confiantes, uma vez que, no final do 
mês passado, uma ação da cesta bá-
sica, que tramitava em Brasília e en-
volvia 15 associados, teve julgamen-
to final pelo TST. O Tribunal rejeitou 
o recurso da Sabesp e confirmou a 
decisão que determinava o retorno 
do pagamento desse benefício.

Associados tiraram dúvidas sobre o processo com a Diretoria e advogados

O evento do mês de setembro, na sede do Sintius, ocorreu no último dia 29

O extrato de pagamento é um docu-
mento que comprova a renda dos benefi-
ciários, detalhando os valores e a data de 
pagamento do benefício. Pela internet, é 

Extrato de pagamento do INSS
deve ser acessado pela internet

possível emitir o último extrato disponí-
vel. Para períodos anteriores, procure uma 
agência do INSS. Este e outros serviços es-
tão disponíveis no site meu.inss.gov.br. 

Passo a passo para obter o holerite
1. Entre no site meu.inss.gov.br (abra Histórico de Créditos)
2. Clique em “Fazer login”
3. Anote a senha provisória que foi gerada
4. Faça login com a senha provisória
5. Em seguida, aparecerá mensagem para que o cidadão crie sua própria 
senha, que deve ser: alfanumérica, ter 9 dígitos, conter um caractere especial 
(#@$%!*-/+.) e ter pelo menos uma letra maiúscula e outra minúscula
6. Em caso de dúvidas, o cidadão pode ligar para a Central 135.
Observação: os bancos também fazem esse serviço nos caixas eletrônicos. 
Basta usar o cartão e a senha que você já utiliza para receber o seu benefício. 
Em alguns casos, o beneficiário terá de retirar a senha diretamente nas 
agências. Informe-se pelo telefone 135.
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Sabesp

Fotos: Thabata Guerreiro

Trabalhadores de terça a
sábado poderão entrar com 
ação judicial contra estatal

A mudança na escala foi debatida em assembleia no dia 2 de outubro

A Diretoria do Sintius e o advo-
gado de nossa instituição, Luiz Ser-
gio Trindade, fizeram duas reuniões 
nos dias 28 de setembro e 2 de ou-
tubro com os funcionários da Sabesp 
que trabalham em regime de turno. 

O objetivo foi explicar o anda-
mento da ação judicial que reivin-
dica o pagamento de horas extras a 
esses trabalhadores.

Conforme o advogado, a Justi-
ça acatou parcialmente o pedido do 
Sindicato. Posteriormente, o perito 
judicial fez os cálculos para o paga-
mento dos trabalhadores, mas levou 
em consideração apenas um número 
restrito de funcionários das estações 
de tratamento de água e esgoto.

Diretoria atualiza trabalhadores do turno
sobre andamento de ação judicial

Os trabalhadores da Sabesp que 
tiveram a jornada de trabalho alterada 
para terça a sábado estiveram reunidos, 
na noite do dia 2 de outubro, em assem-
bleia na sede do Sindicato e na subse-
de de Registro, e decidiram aguardar 
a manifestação das superintendências 
das Unidades de Negócio da Baixada 
Santista e do Vale do Ribeira, que de-
verão apresentar uma solução para as 
reinvindicações dos trabalhadores rela-
cionadas às mudanças até o fim do mês. 

Em contrapartida, o Departa-
mento Jurídico já faz pesquisa para 
fundamentar uma possível ação tra-
balhista, que será ajuizada, caso a so-
lução a ser apresentada pela empresa 
não atenda aos anseios da categoria.

Nas assembleias, os trabalhadores 
tiveram a chance de apresentar e co-
mentar a respeito dos prejuízos causa-
dos pelas mudanças, que interferiram, 
inclusive, na relação doméstica/familiar. 

O presidente do Sintius, Carlos 
Alberto de Oliveira Cardoso, o Platini, 
comentou que a situação desagrada aos 
trabalhadores e à Diretoria do Sindica-
to. Por esse motivo, houve a proposta de 
realização dessa assembleia para que a 
categoria acompanhe e autorize as ações, 
inclusive judiciais, buscando defender os 
direitos conquistados pela categoria.

Uma outra assembleia ocorrerá no 
dia 31 de outubro, às 18 horas, na sede 
e na subsede de Registro, para autorizar 
ou não o ingresso da ação judicial.

Diante dessa situação, Luiz Ser-
gio explicou que, no dia 20 de abril, 
apresentou um recurso para apontar 
que o número de beneficiários dessa 
ação é muito maior. 

Uma lista com os nomes de to-
dos os companheiros que trabalham 
nas unidades foram anexadas. O pe-
dido do Sintius ainda aguarda uma 
resposta da Justiça Trabalhista.

Diretoria já fez duas reuniões para explicar o andamento da ação judicial

Aprovada proposta
 para escala de plantão 

aos fins de semana
Os trabalhadores da Sabesp da Bai-

xada Santista decidiram suspender a gre-
ve e aceitaram a proposta negociada pelo 
Sintius com a empresa relacionada à es-
cala de plantão dos funcionários que atu-
am aos finais de semana. A categoria to-
mou essa decisão durante as assembleias 
realizadas em Santos e em Itanhaém. 

A partir de agora, somente no pri-
meiro dia de plantão haverá a compen-
sação com folga das horas trabalhadas e 
ocorrerá o pagamento de horas extras no 
segundo e terceiro plantões. Essa reivin-
dicação negociada com a empresa foi a 
encaminhada pela Diretoria. As escalas 
de plantão estarão sendo elaboradas pe-
las gerências e terão o acompanhamen-
to do RH da empresa e do Sindicato.  
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O presidente do Sintius, Car-
los Alberto de Oliveira Cardoso, o 
Platini, esteve na sede da Cetesb, na 
Capital, para assinar o Programa de 
Participação nos Resultados (PPR) 
de 2017, no dia 25 de setembro. Os 
benefícios serão pagos aos trabalha-
dores no próximo ano.

Trata-se de uma importante vi-
tória para os trabalhadores, porque 
não houve PPR no ano passado. Essa 
conquista é fruto da mobilização da 
categoria e da articulação realizada 

pelo Sindicato.
Durante a assinatura, os repre-

sentantes da estatal expuseram o 
quadro de acompanhamento das 
metas até o final de julho.

Os números apontam que 
20,87% do planejado foi cumprido 
nesses primeiros sete meses. Porém, 
acredita-se que será possível atingir 
os 100% do resultado proposto com 
o empenho dos trabalhadores.

Conforme a empresa, o novo 
modelo de PPR tem o objetivo de o 

programa ser autossustentável, ou 
seja, que esse benefício esteja atrela-
do à dedicação, esforço e superação 
dos funcionários. Por esse motivo, 
foi estabelecida uma meta vinculató-
ria obrigatória, que é atrelada ao in-
dicador econômico-financeiro.

Na prática, isso significa que o 
PPR somente será distribuído aos 
funcionários mediante cumprimento 
de, no mínimo, 70% das metas. 

Os valores a serem pagos pela es-
tatal variam de 70% a 100% da folha 

de pagamento de dezembro deste ano 
e distribuídos de forma igualitária.

Movimentação de pessoal
A Cetesb agendou para o pró-

ximo dia 17, na sede da estatal, uma 
reunião para apresentar o novo pro-
grama para a transferência de traba-
lhadores. 

No ano passado, a empresa abriu 
uma consulta sobre este assunto e o 
Sintius enviou sugestões para a cria-
ção dessa política.

Negociação com sindicatos
garante aplicação de PPR

Cetesb

Os trabalhadores da Start En-
genharia aprovaram, no dia 12 de 
setembro, a proposta da nova Con-
venção Coletiva de Trabalho (CCT), 
durante assembleia realizada pela Di-
retoria do Sintius, em Praia Grande. 
A categoria conquistou um reajuste 
salarial e nos benefícios de 3,6%, sen-
do esse percentual retroativo a junho 
deste ano.

Um destaque é que a CCT atual 
encontra-se em conformidade com a 
CCT dos funcionários que atuam em 
São Paulo. Essa medida foi possível 
graças à abertura de uma negociação 
nesse sentido por parte do Sintius.

Ficou definido ainda que nas ava-
liações de inspeção de segurança reali-

zadas pela CPFL em que forem cons-
tatadas qualquer não conformidade, o 
Sindicato estará participando dessa co-
missão tripartite, formada pela Start e 
pela CPFL, antes que qualquer medida 
administrativa seja tomada.

Outro ponto positivo na nego-
ciação foi em relação ao oficial de 
corte e religa. Ficou estabelecido que 
esses profissionais serão registrados 
como oficial eletricista de corte e re-
liga, caso a Start volte a contratar tra-
balhadores para essa finalidade em 
nossa base.

PLR 2017
O Sindicato informa que está 

previsto o pagamento da Participa-

Os trabalhadores aceitaram a CCT 2017/2018, no dia 12 de setembro

Categoria aprova nova Convenção Coletiva

dores. O Sintius deverá fazer uma 
assembleia com a categoria a fim de 
discutir este tema nesta segunda se-
mana de outubro.

ção nos Lucros e Resultados (PLR) 
deste ano para o dia 7 de novembro, 
caso a proposta apresentada pela em-
presa seja aprovada pelos trabalha-

Evandro Carvalho

Start Engenharia

Cerca de 30 trabalhadores da Co-
operativa de Eletrificação e Distribui-
ção da Região de Itariri (Cedri) parti-
ciparam, no dia 1º de setembro, de um 
curso de reciclagem sobre a NR-10, que 
trata da segurança em instalações e ser-

Cedri
Trabalhadores
 da cooperativa
participam de

curso sobre a NR-10

viços em eletricidade. Essa capacitação 
foi realizada na sede da empresa a pe-
dido dos funcionários e foi concretiza-
da graças à parceria estabelecida com o 
Sindicato e com a própria cooperativa.

O Sintius entende que a qualifica-

ção na área de Saúde e Segurança do 
Trabalho é sinônimo de investimento 
na proteção da vida do profissional.

Para 2018, o Sintius estuda a pos-
sibilidade de realizar novos cursos para 
os trabalhadores da Cedri.
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Acréscimo nos plantões gera 
reajuste salarial de 9,36%

CPFL Piratininga

Thabata GuerreiroOs trabalhadores que fazem 
plantão na CPFL em escala de seis 
dias de trabalho por três de folga 
(6X3) estiveram reunidos em assem-
bleia no dia 3 de outubro, na sede do 
nosso Sindicato, e aprovaram a ma-
joração da jornada de trabalho com 
aumento de 40 minutos diários, pas-
sando de 7h20 de expediente para 8 
horas, e um acréscimo nos salários de 
9,36% para compensar esse aumento 
de jornada. A mudança passará a va-
ler a partir do dia 1º de novembro.

Na assembleia, houve a leitura 
dos nomes dos 84 trabalhadores que 
serão abrangidos pela medida, ou 
seja, que estavam oficialmente na es-
cala de plantão até abril de 2017. Na 
ocasião, também foi lembrado que 
aqueles que estão afastados, quan-
do retornarem ao trabalho, seguirão 
esta nova jornada.

A discussão desta mudança 
acontece desde o ano passado, quan-
do os trabalhadores não aceitaram a 
proposta da empresa, porque enten-
diam que a CPFL deveria em contra-
partida atender outras reivindicações 

relacionadas à carreira dos eletricis-
tas. A estratégia deu certo. 

No dia 28 de setembro, os dire-
tores Ubirajuí José Pereira, o Bira, 
e Evandro Carvalho estiveram na 
apresentação da CPFL sobre a nova 
carreira dos eletricistas, que passará 
a vigorar a partir de janeiro de 2018.

Os trabalhadores da CPFL Piratininga estiveram reunidos em assembleia para debater o tema no dia 3 de outubro
Essa mudança foi uma solici-

tação dos sindicatos e uma condi-
ção imposta à empresa pelo Sintius, 
quando a companhia apresentou a 
proposta da majoração de horários 
na escala de plantão.

O Sindicato entende que todos 
os trabalhadores (eletricistas) neces-

sitam de um olhar sistêmico da em-
presa para carreira, pois o Sintius não 
concorda que a CPFL movimente so-
mente um núcleo de trabalhadores.

O Sindicato sempre estará atu-
ando de forma coletiva para atender 
as necessidades e os anseios da cate-
goria.

Segurança é algo muito sério. Porém,
 não se pode aceitar jamais a má-fé

O Sindicato tem recebido re-
latos de trabalhadores da CPFL 
Piratininga relacionados a alguns 
profissionais que não estão cum-
prindo o procedimento correto 
nas inspeções de segurança junto 
às equipes em campo.

A Diretoria do Sintius está 
atenta a essas situações. Se preciso 
for, vai denunciar a empresa à Ge-

rência Regional do Trabalho e Em-
prego de Santos por cometer assédio 
moral contra os seus trabalhadores.

Há avaliadores querendo ser 
mais realistas do que o rei e, ao efetu-
ar a inspeção, nem utilizam os EPIs, 
conforme determinado nas normas e 
procedimentos de uma avaliação de 
segurança.

Inspeção de segurança tem que 

ser realizada com seriedade e res-
ponsabilidade, pois a avaliação zera-
da gera demissão por justa causa para 
o trabalhador. Portanto, o Sindicato 
deixa aqui a sua indignação com ou-
tros profissionais que estão fazendo 
a avaliação de segurança por trás de 
uma mesa e sem praticar a seriedade 
exigida na inspeção.

O Sindicato sugere ainda que o 

retorno seja dado ao trabalhador 
no momento em que a inspeção 
terminar e não apenas quando 
souber da notícia do desligamento 
por justa causa, porque essa práti-
ca revela uma falta de transparên-
cia com os trabalhadores.

A Diretoria do Sintius está 
atenta e certamente vai cobrar 
para que os erros não se repitam.
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Departamento Jurídico

Advogada alerta
sobre extensão de 
decisões judiciais 
citadas de forma 
ampla na mídia

Atendimento jurídico para
associados do Vale será no dia 30

Apresentação fez parte da programação da 5ª edição do Concerto Ternura

Divulgação

O Departamento Jurídico do 
Sintius recebeu nos últimos dias al-
guns questionamentos se trabalha-
dores aposentados teriam direito a 
receber da União as contribuições 
descontadas do benefício do INSS. 
Isso ocorreu após a divulgação de 
uma notícia na imprensa.

Diante disso, Camila Marques 
Gilberto, umas das advogadas do 
Sintius que trata das questões pre-
videnciárias, manifestou-se sobre o 
tema e pede cautela para que os as-
sociados não fiquem frustrados com 
falsas expectativas.

“Muito embora a decisão profe-
rida traga um gosto de ‘justiça social’, 
é difícil que seja mantida pelo Tribu-
nal Regional Federal da 3ª Regiãoo, 
uma vez que sua confirmação signi-
ficaria uma enxurrada de ações da 
mesma natureza e um esvaziamento 
contumaz dos cofres previdenciá-
rios”, afirmou Camila, que também é 
professora da Universidade Católica 
de Santos (UniSantos).

Independente disso, o Departa-
mento Jurídico do Sintius acompanha 
atentamente esta questão. Caso haja 
margem positiva para ajuizamento 
de demandas desta natureza, todos os 
sindicalizados serão comunicados.

O caso
Em decisão recente, o juiz fede-

ral do Juizado Federal Cível de As-
sis (SP), Luciano Tertuliano da Sil-
va, condenou a União a restituir R$ 
42.634,48 em contribuições descon-
tadas da remuneração de uma traba-
lhadora aposentada.

No entendimento do magistra-
do, o desconto não deveria ser obri-
gatório, uma vez que, após a aposen-
tação, o INSS não provê garantias aos 
riscos sociais cobertos pela segurida-
de social, a não ser pela possibilida-
de de concessão de salário-família e 
reabilitação profissional.

Conforme a advogada do Sintius, 
a decisão é inédita e passível de re-
forma na instância superior, uma vez 
que o Art. 12 § 4º da Lei 8.212/1991 
(Plano de Custeio da Seguridade So-
cial) prevê, expressamente, a cobran-
ça de contribuição previdenciária do 
segurado obrigatório que, após apo-
sentação, permaneça em atividade.

O juiz federal lastreou sua de-
cisão nos princípios da isonomia 
e da dignidade da pessoa humana. 
O INSS, por sua vez, defende a le-
galidade da cobrança com base nos 
princípios da solidariedade e univer-
salidade, também previstos na Cons-
tituição Federal, e pilares do sistema 
de seguridade social brasileiro que, 
analisados em conjunto com a previ-
são do Art. 12 § 4º da Lei 8.212/1991 
tornam a cobrança constitucional.

Os trabalhadores da ativa, aposen-
tados e pensionistas do Vale do Ribeira 
que precisarem de alguma assistência 
jurídica nas áreas cível e trabalhista 
podem agendar uma consulta com os 
advogados do Sintius, que estarão à 
disposição dos associados na subsede 
de Registro, no próximo dia 30.

Os interessados devem agen-
dar a consulta com antecedência 
até o dia 26 na secretaria da sub-
sede pelo telefone (13) 3821-3517, 
das 8 às 17 horas, ou diretamente 
com o secretário regional do Vale 
do Ribeira, Antônio Neto Mendes, 
pelo telefone (13) 9-9736-9929.

Cultura

Coral do Sindicato faz grande 
apresentação no Teatro Coliseu

O Coral Ouvindo Avós dos Urba-
nitários se apresentou no dia 4 de se-
tembro, no Teatro Coliseu, em Santos, 
durante a quinta edição do Concerto 
Ternura, com plateia lotada, que pôde 
apreciar um belíssimo espetáculo, que 
aconteceu juntamente com o Coral 
Raízes da Serra, Coral Univozes e Ban-
da Marcial de Cubatão. 

A abertura do evento foi feita pelo 
Coral da Escola Técnica de Música e 
Dança Ivanildo Rebouças da Silva, ins-
talada em Cubatão.

O repertório do concerto foi varia-
do com músicas clássicas e populares, 
estrangeiras e nacionais muito bem se-
lecionadas. Essa diversidade musical, 
entretanto, apresentada em perfeita 
harmonia, mostrou a qualidade téc-
nica dos vocais e instrumentais, que 
são orientados pela maestrina Sandra 

Diogo Moço e pelo maestro Alexandre 
Felipe Gomes, que regeram os músicos 
no espetáculo do Teatro Coliseu.

A apresentação aconteceu de for-
ma descontraída, sem perder a forma-
lidade exigida para este tipo de evento. 
E num desses momentos informais a 
plateia foi convidada a participar em 
coral cantando a música Trem das 
Onze, acompanhada pela Banda Mar-
cial de Cubatão. E o público cantou 
bonito e vibrou com o resultado obtido 
de forma improvisada, deixando a noi-
te com um clima mais festivo.

O espetáculo foi encerrado com 
uma grande festa que integrou os co-
rais e a plateia cantando Dancing Days, 
além de muitos, muitos aplausos. Afi-
nal, foi uma honra se apresentar em 
local que abrigou grandes e históricas 
apresentações.
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Vantagem aos sindicalizados

Novos sindicalizados - Setembro/2017
José Mauro Teixeira - Aposentado/CPFL
Manoela Leite Palácios - Ativa/Sabesp

Maria José dos Santos - Pensionista/Sabesp
Ozório dos Santos - Ativa/CPFL
Paulo Tarso Vaz de Lima - PDI

Pedro Paulo Luiz da Silva - Ativa/Sabesp
Valter Wright - PDI

Sede do Sintius passa a oferecer
serviços de pedicure e manicure

Os cortes e a coloração dos cabelos são feitos pela 
responsável pelo salão do Sintius, a funcionária Lilian

O salão de cabeleireiro instalado na sede do 
Sindicato está oferecendo novos serviços para os 
associados desde o mês passado. 

Os interessados podem fazer a unha dos pés 
e das mãos por um preço bem mais acessível em 
comparação a outros estabelecimentos e profis-
sionais. Esse serviço é oferecido apenas às terças-

Falecimentos
Milton Ribeiro

Aposentado/Sabesp
Falecido em 18/09/2017

Tomaz Roberto Gonçalves Smith
Aposentado/Sabesp

Falecido em 17/08/2017

Divulgação

Valores para colônia de férias
FERIADO prolongado de finados

Atenção! Os pagamentos das diárias somente são
feitos em dinheiro, cartão de débito ou

cartão de crédito. Cheques não são mais aceitos!

Idade			       Sócio		     	  Convidado
Adulto		   R$ 400,00		      R$ 460,00
De 6 a 11 anos    	  R$ 200,00		      R$ 230,00

As reservas devem ser feitas na secretaria do Sintius 
entre os dias 16 e 25 de outubro. Os valores citados 

abaixo se referem ao pacote de quatro dias 

-feiras, das 9 às 17 horas. 
Além disso, os associados podem também 

fazer a coloração no salão. Basta marcar um ho-
rário e trazer a tintura de sua preferência. Para 
ser atentido no salão é necessário agendar o ho-
rário com antecedência na secretaria do Sintius 
pelo telefone (13) 3226-3200. 

Lilian Domingues 


